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“ça, em todos os seus departa- me, saiu desta cidade, ha anos, 
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maior vulto a agitação provoca- 
da pelo novo imposto que vem 
de ser votado com o fim de 
salvar o tesouro da quebradeira | NO ABANDONO. | 
a que ficou reduzido em con-| Denuncia a carta abaixo mais 
sequencia das ladroeiras e es-, um desses crimes de que está vheia 
banjamentos dos quadrilheiros |º br clerical. 


acoitados no poder. ta causa. Pdf 


: - ,. |ossim 

Para nós — partidarios de vagabundagem vícios, infrigindo 
uma nova ordem social que não Modas é 

comporta os impostos, por ser; 
baseada na igualdade de condi- to: 
ções.e na livre organização dos Eae vá na. ir e Lia 
prúdutores é dos bs le francezes; entre estes salientava- 
-— todas as tributações são ini- rim = eltaloso “e mnénhol, “de 
quas, pois que se destinam à nome frei É idio. Este indivi- 
manter a burocracia tiranica do duo, de um dia para outro, des- 
Estado. Entretanto, achamos japareceu de Uberaba; agora sa- 


: : be-se que ele deshonrou, forçan- 
nas do erga ER do-a, Méniio da torre da eee 
alvejando uma exigencia do g0-|, sh, da lavadeira do conven- 


verno mais evidentemente ala-|ro, Francelini de Jesus, já fa- 

droada, põe em fóco toda a sua |lecida, 

função parasitaria e opressora. 
O hediondo cancro social a! 

está, agora, bem exposto é luz 

viva da critica. 





| 
O FREI AZULOU, DEPOIS, 


DEIXANDO A SUA VITIMA | 






























deu á luz ocultamente, morren 
do o filho. 


pais 
mentos, roubou é vontade, €S-lfrei Leão, da mesma ordem.» 
banjou á larga, enriquecendo 
afilhados e os plumitivos pros- 
defensores — e 


religioso 


Soma é segue... 








tituidos seus z q: Bo, no estado fetechista* 

: Então eu hei-de casar com o homem so edifica com fa- 
agora, como O asd ma: essa protestante plebeia, imilia- E ge e 
çou a escassear é à 8 naria embora, eu que sou de fa- ed 


cia continúa insaciada, resolveu | ipa principesca é católica? 

apertar o torniquete da tribu=] — Meu filho: agora que es- 
tação. tamos arruinados, já não po- 
Forjaram a coisa em tres|demos ter esses escrupulos re- 


tempos e de fórma a não atin= ligiosos... 
gir os graúdos do alto comer- 
cio, entre os quais tambem es= 


tá gente sua. Os pequenos ne-| || dich ontário 6 ja 1 
gociantes e fabricantes são os H o ministro da guerra declarado 
prejudicados — e, por isso, pro- Ja um jornalista que, dentro em bre- 
“testam, já tendo realizado uma |ve, a lei do sorteio militar obrigato- 
reunião geral e muitas outras Fio entrará em “vigor. 


iai ' E aí temos, evidenciado de manei- 
ne pelas cidades do inte-|.. Fe po a rd 
or. 


à cruzada militarista em que, por entre 
Entretanto, se quizerem ven-|o enbasbacamento imbecil de uns e as 
cer não poderão andar com |louvaminhas interessadas ou incons- 
meias medidas: neguem-se pe- [cientes de emisos, e Amiahado 
ima |O poeta cuja cação patrio: M 

penron amenas pagar o “tim ai então, pobres — sp pela sua 
PoRa: : habilidade em fazer falar as estrelas 
Se derem ouvidos a secreta- |na sonoridade dos seusversos bem bu- 
rios, aos graúdos e aos apelos |rilados ou emgastar nes luxuosas da- 
para que ajam dentro da lega- |pitais europeias os proventos da 'si- 
lidade — terão de aceitar essa |necura ultra-parasitaria com que foi 


resen ha anos. tonsurados. 
tributação e tantas outras quan» |? sore gere pen-| Em qualquer das hipoteses 


tas a corja governante precisar | dendo, qual espada de Damocles, so-| antipositivas ha infinitas, varias 
para as suas orgias. bre a miocidade brazileira a lei supre- Ejs eat gana coro td pias 
Mas o povo tambem é inte- | mamente odiosa, que, ha quasi uma curdo sem defini imtata: dê 
do nesta campanha, por- decada, sacudiu o povo desta terra, f ar dim und d 
ressa 9 arrastando-o para um dos mais belos rmar: m emonstra- 
Di ri sobre, ele, a ds movimentos de opinião que nos tem “a aiii 
esta de carga, que, emderra- |sido dedo apreciar. - O catolicismo e o protestan+ 
deira pic, * recaitá todo o ; E qual aa o procedimento, nesta Pingio navegam ambos num qr 
i i . |emergencia, desse mesmo povo que|de hipoteses extravagantes, de 
Ls A finanças la fazer recuar: os profissionais | conjeturas irrisorias, de hesitas 
: a Pê: | da tarda na ocasião do seu primeiro | ções a incertesas, nascendo se- 
ção e a carestia-da vida — vem | ,rremesso contra-a estabilida de dafa. | melhante barafunda da absolu- 
ainda mais essa tributação á imilia brasileira e do socego geral dosjta escassez de bases inatacaveis 
sua miseria. habitantes era parte da pisa que vantajosamente os abo- 
i i Esta, esclusivamente esta ser|nasse. 
ago névia “gm pi puma a resposta: de resistencia intransigen-) O cristianismo, como busca 
Ee pMPEanCAt a Desa te, deluta franca e decidida contra a lei/ mante-lo o protestantismo, este 
dores aí veem, de garras ar-| maldita que, sea chegassem a execu-| mesmo estacionou, é incoeren- 
madas, para a operação. tar, poderia ser a mortalha destajte, não acompanhou a evolu- 
Sujeitar-se-á pacientemente o | nação. ção religiosa. | 
povo? Não, não .póde ser, não | Não se póde considerar senão co- Aferrou-se, como uma mumia 
é possivel que tal suceda. mouma loucura, pretender-se arrastar inanimada, aos tres timeiros 
r para o parasititismo corrúptor da ca-| seculos cristãos, inspirado uni- 
Basta! — chegou o momento |serna um paiz que precisa de se en-|camente nas escrituras, num 
de dizer. Aproveite-se do mo- |tregar inteiramente ao trabalho pro- 


emaranhado dédalo de ficções, 
mento: propício e corra-se de |dutivo, preparando-se assim para | na rêde de inverosimeis fabú- 
uma vez para sempre com es- 


novos estadios de civilização — e isso|las lendarias, que, no lIucidó 
a j justamente, quando a historia estájdizer de T. Braga, “já era tem- 

es ladrões que agem ao abri- | registrando o maior dos crimes pra- ' 

-c da legalidade. ticados pelo militalismo. 


As classes cultas já se afas- 
taram do estendal das mentiras 
e fabulas piedosas que só vi- 
goram enquanto o nivel moral 
e intelectual as tolera, ou in- 
conscientemente admite. O atra- 
tivo da imaginação, a poesia e 
o sentimento religioso que Cha- 
teaubriand tão atraentemente 
exarára no O Genio do Cris- 
tianismo desapareceu do seio do 
catolicismo. 
pretensos apostolos 
abandonaram impudicamente o 
decoro sacerdotal convertendo- 
se abertamente em traficantes 
sagrados. 

A religião é o sentimento e 
o desinteresse, o início da sa- 
bedoria para os que, em sua ni- 
tidez sacerdotal, a veneram e 
compreendem. 

Aqueles que impudicamente 
a desvirtuam e desprestigiam 
não são, rtanto, religiosos, 
mas despudorados industriosos 





O SORTEIO MILITAR 








pi 


“ANTECLERICAL E DÊ“COMBATE SOCIA 
Director: EDEGAR “LEUENHROTE 


À Envereço: CAIXA POSTAL, 195 —s. PAULO (BRASIL) 
ENDEREÇO TELEGRAFICO é LANTERNA 




















A vitima vive nesta cidade e | trindado que sustentará :0 dominio do serafico queixo 





RUDE 1 Te ssim, € igi 
- a sua influencia, tudo abafaram É EA Dr ras 
2 Essa ilustre canalha queje o crime ficou impune. A ci- ladas, ocupa lugar proeminente 
o'tai vive agarrada á governan-|dade inteira conhece o. facto; NAU RE E NS E ia 
ro eg Sd — O sonho, diz Afonso Cel- 
so, é nau de prata em mares 
de rubins. 

Em todas, sein excepção, re- 
ferve o germen do mito, da fi- 
cção insustentavel, da esperan- 
ça numa nielhor vida, após o 


aniquilamento do corpo! 


ão ha maior absurdo! 
rocurou no céu 
o que não achou na terta, a 


O homem 


felicidade sem nuvens. 


Não se nega, apezar disso, 
ou talvez por isso, algo de con- 
solador a essas ficções, mas, in- 
felizmente, não passam de hi- 
poteses absurdas, sem criterio 


scientifico nenhum. . 


Assim, não será ipso facto 
nas escrituras baseadas no so- 
nho, nos misticos estasis, nos 
arroubos da imaginação, que 
resolveremos satisfatoriamente 


o problema religioso. 


O homem fraquejou ao en- 
frentar a solução das primeirás 
e finais causas do seu destino 
na terra, sendo evidentemente 
por erros acumulados, arrasta- 
do aos delirios, aos sonhos ir- 
mesmo com o ad- 
ento de Luiz Figui- 
ér, na sua engenhosa obra — 
“Depois da morte. A morteé o es- 
pantalho medonho, pavoroso, 
ante o qual se confrangem os 
-animos mais afoutos. 

—- Pois morrerei? pergunta 
ual a si mesmo. 

Na luta porfiada do homem 

ara a conquista do planeta, a 
"humanidade culta vive indefini- 
taménte; mas, nenhuma scien- 
cia até agora experimentalmen- 
te provou a existencia da alma 
desprendida da materia, senão 


tealizaveis 
miravel ta 


cada 


por abstração. 


A fé que demove e estimula 
o religioso, tem sem duvida, 
uma força magnetica incompa 
ravel, porque é a fé sincera, a 
crença firme, arraigada, que 
anima e compele o homem aos 
altos cometimentos, às acções 
meritórias, uteis, nobilitantes, 
roduzem os herois e os 


que- 
ma €S 


Tudo se afundaria irremissi- 


, 


velmente no insondavel p 
ou nesse apetecido dolce 
niente que equivale ao repouso 
absoluto, á imobilidade paradi- 
siaca, O E seria o mais cine 
suportavel dos purgatorios. 
k vida é o nSvisento e não 
o repouso absoluto ou a quie- 


tude beatifica. 
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O que estimula o homem ao 
aperfeiçoamento indefinito é o 
atrativo imaterial, a pesquiza 
indefinita pelo prazei de pes- 
quizar, de saber, de criar, de 
progredir material, moral e psi- 
cologicamente. 

A religião filosoficamente é 
isso e mais nada. 

Tudo mais que a orna e a 
enfeita exteriormente é transe 
mudavel, efemero, eventual. 
Assim, toda a religião que, cos 
mo a catolica, se baseia no mi- 
to, nas ficções inaceitaveis, 
transformar-se-á inevitavelmen- 
te. «Os teologos invertéram os 
dados da historia, diz T. Bra- 
ga, mas a realidade que se im- 
põe ao culto, à veneração e á 
idealização artistica, é que a 
humanidade se fez Deus.» 

O cristianismo, como ha uns 
tres lustros o mostrei na c4 
Herança ( Ensaio historico) não 
é mais do que a revivescencia 
politica ou pagã. 

«Em todo o trabalho da ima- 


ginação, diz o autor citado, em | Eter 


ue se fundem elementos tras 

icionais e se adaptam a novas 
situações, ha sempre um moti- 
vo que estimula essa revives- 
cencia e sincretismo. » 
|O protestantismo, por seu 
turno; encerrado no que outra- 
ora foi uma luz, uma salutar 
consolação, mantem-se no mito, 
nas das -critids, como está 
exuberantemente provado por 
autores de inconteste reputação, 
como o precitado e E. Renan, 
em todos os seus livros. 

O homem do passado não é 
o de hoje, nem o que flutúa no 
ambiente social se pra mais 
ao predominio da imaginação, 
a fabulas que já não fertilizam 
as inte'igencias nem harmoni- 
zam os seatimentos. 

Cada fase da humanidade tem 
a religião que lhe assenta e a 
que, sem abandonar completa- 
mente o passado, estrictamente 
se ajusta. E 

Quando uma religião chega 
ao ponto de nada mais inspirar 
de grande e elevado, diz Tobias 
Barreto, quer no dominio ético, 
quer no dorinio estético, é con- 
tundente que a historia vai dis- 
pensar os seus serviços, arro- 
jando-a sem piedade para o re: 
manso das aguas.» 

Ensinar, incutir noções cari- 
nhosas ou benevolas, com con= 
tos de fadas ou de princezas 
encantadas, não atrai mais co- 
rações, nem arrasta proselitos 
convictos, entusiastas, como ou- 
trora. 

— Se, no estado fetichista o 
homem se edifica com fabulas, 
no culto será outra a edificação. 


Rio de Janeiro, 1915. 
M. Guimarães. 
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Aos assinantes 


Na Mogiana 


O nosso companheiro Antor: 
Abranches da Racha continia a per- 
correr todas as localidades servidas 
pela linha Mogiana. 

Estamos cérios que este aviso bas- 
tará para conseguir dos nossos ami- 

e assinantes dessa qona o apoio 
que cerecemos afim de sustentar 
a nossa obra. 





Na Paulista 


Começará, por estes dias, a percor- 
rer a linha "Paulísta, visitando 4 das 
as suas localidades, o nosso compa- 
nheiro Vicente Amodio. 

Visitard em primeiro lugar as se- 
guíntes localidades: Jundiaí, Campi- 
nas, Vila Americana, Limeira, Cor- 
deiro, Pirassununga, Palmeiras, Des- 
calvado e S. Rita do Passa Quatro. 

Repetimos aqui o mesmo apelo aci- 
ma feito, certos de sermos atendidos, 
mormente tratando-se de um compa- 
nheiro que pela primeira vez vai 
viajar. 

Para a boa vontade de todos fa- 


" | yemos um caloroso apelo. 
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O livro 
— maldito!... 








Oscar Cavalcante, que acaba de 
publicar o livro mais anti-religioso 
e mais revolucionario que eu co- 
nheço, — panflecto vermelho, du- 
nominado — Livro Maldito — toi, 
como eu é alguns outros espiritos 
livros, formados na escola do ma- 
terialismo, — na sua infancia — 
ums vitima da sanha clerical dos 
padros salesianos, num dos seus 
asilos no bairro triste da Madalens, 
do Recife... Nós fomos sempre an- 
te toda aquela pragmatica de escru- 

ulos — alma das religiões — os 
lois grandes revoltados. Ora, ava- 
liem os senhores — que a resaria 
era a preocupação de todas as al- 
mas, uma nova tunção orgarica, 
o unico meio de carinhos e de de- 
licias para consolar, na sua mono- 
tonia de idiotas — os santos to- 
dos, os anjos dispepticos, o Padre 
DO — evanescente espirito de 
imbecil. Por qualquer acção, era 
um hino em louvor a uma santa 
histérica, figura ridicula de al- 
ques velha carola, morta, pódre 

e rica — entre padres e frades 
ue lhes santificaram a vida, me- 
liante os legados completos do ul- 
timo testamento... Todas as sema- 
mas, a confissão, era úma regra 
infalivel, uma espécie de tonico es- 
piritual, a oucarestia diaria, antes 
do café — somilava-semo uma 
dessas drogas vulgares que se in- 
pero em jejum para bem se regu- 
mentar as funções digestivas... 

E os padres, de estamenhas doi- 
radas — nos excitavani a curiosi- 
dade de crianças, fracas de espi- 
ritos, envenonavam-nos 0 raciocinio, 
com esses dogmas infaliveis, com 
esses preconceitos religiosos e im- 
becis. E na maioria daquelas cen- 
tenas de espiritos — essas más se- 
mentes brotavam, refloriam em ta- 
canhezas de ideais, em pobrezas de 
sentimentalidades... 


Ou fosse o estudo das matema- 
ticas, o compulso das sclencias fi- 
sio-quimicas — o certo foi que 
criei aversão a todas aquelas infa- 
mias, revolteime contra todas as 
mentiras. E aos poucos, desapare- 
ciam, de mim, as crenças da santi- 
dade humana. Os santos, e eu que 
bem lhes conhecia a vida é os cos- 
tumes — não passaram de velhos 
idiotas, de tarados ancestrais, cor- 
pos imundos que nanca se lavavam, 
famintos, lorpas... 

Os anjos, eram mentiras conso- 
ladoras; consoladoras porque se 
apregoavam a toda a caterva de 
devotos que na volupia do Paraiso 


— eles seriam, os seus domesticos 


eternos, uns criados obedientes a 
todas as suas vontades de mono- 
maniacos. E a noção de Deus 
apagou-se-me da memoria, como 


«S»|um desenho mal traçado numa fo- . 
lha de papel branco. E eu andava 


livre de todas aquelas asneiras, de 
todos os carolismos exagerados. 

Era obrigado a ali ficar como 
um escravo. De nada me valeram 
as fugas repetidas: saíim os cria- 
dos em minha perseguição, movi- 
mentava-se a policia toda; e lá vol- 
tava outra vez, descoberto no meu 
esconderijo, morto de fome, doente 
de medo — para o meu carcere 
tristonho, para a hipocrisia da re- 
ligião catolica. 

E os restantes tres anosque ali 

i — fui um perpeta< revolta- 
o: nunca mais os meus labios 
murmuraram uma prece, a minha 
boca de maldizente tragou a euca- 
restia de uma hostia... 

Então, a companhia de Oscar 
Cavalcante foi um consolo; fazia 
coro com as minhas preleções, apoia= 
va as minhas revoltas de voltai- 
reano, sofria comigo das privações 
dos castigos brutos... 


Ch os até a publicar em ma- 
ando um pd cm de propa- 
ganda — O Padréca — grito escuso 
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E a isfo que lhe digo, acrescente-se 
mais que não temos nem precisamos 
de tribunais, nem de juristas, nem 
de soldados, como os homens, que, 
fugindo á da Naturoza, que a todos 
dá a vida, ditam leis perversas, 
detestaveis, vergonhosas, com que 
oprimem seus semelhantes dividin- 
do-os em duas classes — uma, & dos 


radores, dos parasitas, e outra, à 
dos miseraveis, dos explorados, dos 
escravos, que, produzindo tudo, vi- 
vem, no entânto, na miseria, sem 
direitos nem garantias de vida... 
O sonho, então, so tornára grave, 
degenerando-se num pesadelo que se 
prolongou até o amanhecer. 


* 
ss 


E Aleixo, farto de ouvir conde- 
nações, queria escapar-ás invectivas , 
de seus interlocutores, que o cha-| 
mavam de parasita, miseravel, | 
ladrão... é 

— Que faz entre nós, dizem-lhe, 
em côro os animais? Volte para & 
sua cidade, vá explorar os seus se- 
melhantes com as suas casas de 
aluguel, com a sua fabrica, com & 
sua fazenda, com o seu dinheiro à, 
juros fabulosos! Vá para lá e logo! 
Nós não o queremos em nosso meio. 
A sua convivencia póde corromper- 
nos! 

E Aleixo, então, mesmo em o- 
nho, murmurou:—Eles teem razão!... 
Os castores, as abelhas, as aranhas, 


a es CS A 



































o seu mel, as suas teias, tudo o que 
eles produzem serve a todos eles é 
entre eles não ha nem mendigos 
nem exploradores, 

se 

Nisto, porêm, o seu aposento sé 
transforma em scenario de um 
acontecimento provocador de gar- 
galhadas pela estupidez do sua 
origem. : 

- E a mulher, que nada sabia do ca- 
so, acorda com o rebuliço do ho- 
mem no leito quetodo se estremecia 
com a agitação produzida pelos seus 
desordenados empurrões. 

“Aleixo estrebuxava, dava coices 
e murros a tortoe a direito, a 
ponto de atirar com a sua cara- 
metade ao chão, fazendo grande es- 
tardalhaço. 

— Acadam, acadam! — gritava 
ela. como louca. 


E lá vem o pessoal da casa em |SS2 
alvoroço acudindo ao chamado. 


Entram no quarto os filhos, os 
criados do Aleixo, que ainda se es- 
torce, esbraveja. ; 

— Que será! —gritam espan- 


— Nada, “nada, — murmurou, 
abrindo os olnos: foi um sonho fu- 
nesto, sad: mais. 

Pettinato. — 








EM UBERABA 


UM FAÇANHUDO 
ESCULAPIO LAMBÉ 
GALHETAS 


Pessimo individuo e otimo 
capacho dos padres 


Com a carta abaixo, consagra- 
mos nestas colunas um dos mais 
perfeitos jesuitas de casaca que in- 
felicitam o interior. 

Senão vejamos este pano de 
amostra : 

«Já que os dirigentes não 
protestam contra o mal que 
nos acabrunhi dia a dia—o 
clericalismo, vimos valer - de 
vossas colunas para tal. 

Infelizmente, reside por estas 
bandas um medico que vive a 
bajular bispos, padres, freiras 
e tudo mais, que cheira a je- 
suitismo, -insultando a todos 

ue não resam pela sua carti- 
lha. Ultimamente, valendo-se 
do titulo de presidente duma 
serafica agremiação, andou pe- 
las colunas dum jornal a insul- 
tar a França, pelo facto desta 
ter banido o clericalism» e o 
jesuitismo. 

Tal medico, que tem um pas- 
sado negro, desde a sua terra 
natal, aqui é acusado de factos 
imorais e indignos. 

Apesar disso vive, em concu- 
binato moral e intelectual com 
um graúdo da Igreja e, é seu 
porta voz! 

O tal medico sustentou tal 
campanha com o fito de ser 
agraciado pelo Santa Sé com o 
titulo de conde, à moda Laet 
e Afonso Celso! 

O nosso povo, se tivesse ener- 
gia, já devia ter repelido de seu 
seio tal individuo, que só se 
recomenda pela brutalidade, pe- 
lo egoismo e pela bajulação ao 


clericalismo. » 





dei ii | 
€ AS MISERIAS & 


DESTA SOCIEDADE 


Em uma destas noites, após a lei- 
tura dos jornais, quedei-me absorta, 
conjecturando sobre as miserias de:- 
ta sociedade corrupta. E deduzi, com 
tristeza, que a civilização está muito 
atrazada ainda. 

Motivou isso o assunto agora sem- 
pre em foco nasjornais, que narram, 
dando-lhes um belo colorido — as fes- 
tas pró-flagelados. 

Como se sabe, essas festasconstan- 
temente realizados nesta capital, com 
todo o aparato carnavalesco, são 
festas de caridade em beneficio das 
vitimas da seca do norte. 

E” sempre assim. A classe dos opu- 
lentos, os ladrões e opressores do 
povo, não sabendo como sair da 
monotonia da vida que a opulencia 
lhes cria, da ociosidade em ve- 
getam, vivem a arquitetar ensejos 
para satisfazerem seus caprichos e 
para se divertirem. 

Assim é que quando a classe des- 
protegida, vitima de seus caprichos 
e de suas rapinagens, é atingi- 
da por uma calamidade, produto 
sempre desta sociedade cujos alicer- 
ces são o crime eo roubo, eles se alvo- 
ram em bemfeitores e filantropos, 
promovem festas carnavalescas e ri- 
diculas, que degradam a civilização, 
e cujo movel está longe de ser a so- 
lidariedade, mas sim a vaidade de 
uns-e o interesse de outros. 

Vaidade, porque as damas e senho- 
ritas que concorrem a elas o fa- 
zem para se exibirem, ostentando lu- 
xo, e para serem a og] como 
aquela que no Banço Italiano fez 
pisar cincoenta mil reis, pelos seus 
indos olhos. 


Interesse de outros, porque não! 


ucos capitalistas e negociantes au- 
bantes, cujo produto, depois de en- 
ossar os seus capitais, é distribui- 
ás migalhas, não minorando de 
modo algum a-soite dos infelizes. 
* 


.s 

Parece que, por uma coincidencia 
tragica das coisas, em solidariedade 
com a corja parasitaria, toda a sorte 
de desventuras, desde as enfermida- 
des até os fenomenos crueis da na- 
tureza, vêm atingir em peso a classe 
dos que lutam pela vida. 

Os que alimentam preconceitos re- 
ligiosos, que, por infelicidade, ainda 

se pôde banir de todos os ce- 

rebros, apesar de ser intensa a pro- 
Pp anda para esse fim, acreditam que 
tudo é obra da grande bondade e 
sabedoria divina, que, na sua infinita 
misericordia, criou o rico eo pcbre, 
o sofrimento para este, para que 
aquele, com a caridade, possa obter a 
sua salvação. 

Enquanto ao pobre, quanto meior 
fôr o seu sofrimento maior será o 
galardão no céu! 


claro; 
são revestidos os crapulas que vos 
impingem essa doutrina! 

Bemaventurados os pobres de es- 
pirito... porque sem eles a religião 
ruiria como um edifício podre. 

Crentes ingenuos, para vos eman- 
cipardes de todos os preconceitos, 
basta refietirdes sobre a 
posição, onde fica bem patente que 
a existencia de Deus é uma fantasia 
criada manter a sociedade da 
opressão e do crime, 

Tanto os pastores catolicos como 
os protestantes, em suas prédicas, 
costumam citar, entre outras coisas 
boas, trechos do evangelho que eles 
dizem necessario praticar, para ser 
candidato a um logarzinho no céu... 


digo que é mais facil passar um ca- 
melo pelo fundo duma elias que 
um rico entrar no reino de Deus.» 
— Evang. S. Mat., cap. 20, vers. 16, 
21, 23 € 24» : 

E quando enviou os discipulos a 
prégar, exortou -os dizendo: — « Não 
ajunteis tezouros na terra, onde as 
traças e a ferrugem tudo consomem 
e onde os ladrões minam e roubam, 
mas ajuntai tezouro no céu, onde a 
traça € a ferrugem não consomem e 
onde os ladrões não roubam» — S. 
Mat., cap. 6, vers. 19. 

« Não eia ouro nem prata em 
vossos cintos. Dai de fraça o que de 
graça recebestes.» S. Mat,, cap. 10, 
vers. 8 so 

Disse aínda Jesus no sermão da 
montanha: — « Quando deres esmo- 
las, dai com a mão direita de mo- 
do que a esquerda não veja, e não 
faças tocar trombeta diante de ti, 
para seres qiineado diante dos ho- 
mens.» — S. Mat., cap. 6, vers. 2 63. 

No entanto, não é bem notorio que 
eles não seguem nem em parte esses 
mandamentos ? Não são eles, ao con- 


E quando deveis receber um sacra- 
mento da igreja eles vos dão de 
graça? Não deveis pagar o batismo, 
a crisma, o casamento, etc.? E se 

que um sacerdots vos acom- 






























dores alheias. 
Acontecerá o mesmo com as vitimas 


erem lucros com essas festas retum- da 


po de batalha, defendo os interesses 
dos senhofes feudais. 


de quanta manha e hipocrisia | 


nte ex-| qui 








—— === JUDAS 


CÃo Cristo se achegou como um bandido torvo 

E um beijo lhe depoz na fronte. Era o sinal... 
C4 horda cega e feroz — alma negra de corvo — 
Cercou-o,., Entre ladrões, ao madeiro fatal, 


Foi pregado, e expirou, tragando em largo sorvo, 


“De atroz suplício o fél... Judas, como um chacal, 


Nesse instante... tremeu e na, como um estorvo, * 


Verde figueira, além, clamando o grande mal... 
E, roido de remorso, ele, “então, passo a passo, 
Errou sem rumo até que, da figueira ao braço, 
Enforcou-se, a gemer na noite da demencia... 


-«. Verde figueira, é em, vão que vós os esperais ! 
Os Judas de hoje — ouvi! — torpissimos chacais, 


Não têm, como o outro, um resto de consciencia ! 


Coritiba. Florindo Pimentel. 


E 


tra ocasião, que provam abertamente aquilo que creou habitos ancestrais 
não se apaga com facilidade, 
O catolicismo nãoestá menos aba- 


que Deus não existe, porque se exis- 
tisse exigiria severas contas dos ban: 
didos que infestam a terra. 





AO REDOR DA GUERRA 


| 08 QUE PROTESTAM 
CONTRA O GRANDE CRINE 


aa oram m 


A União Goral dos Traba- à Associaziono Nazionalo 
es intorvem Ro mo- Giordeno Bruno 
vimento o promove Esta associa 
» ção, com séde cen- 
comícios — O su- tral em Roma, n1 Via de Por- 


A QUESTÃO DO MOMENTO 


|Agitação contra mais 
um assalto do fisco 





























osuaa aa pri- ta Angelica, 25, enviou-nos o 
A Em ra : protesto seguinte: 
eres oi primoiro 00; (Aos livres pensadores ! 
o — Amanhã haverá E' um crime esta guerra europeia, 
um outro um crime abominavel por causá da 


imensa catastrofe que se despenhou 
sobre a Europa. 

Ha mais de tresentos milhões de 
pessoas que dela sofrem os terriveis 
efeitos, quasi a Europa inteira, a 
Africa, a Asia, a Oceania mesmo tam- 
bem dela parapam ; enquanto que 
a responsabilidade promana dos dois 
imperadores dos dois imperios do 
centro e dos seus exercitos que qui 
zeram desafiar o mundo com o fim 
de comandar e submeter outros es- 
tados e outros povos: imperialismo 


A União Geral dos Traba- 
lhadores entendeu acertadamen- 
te que não podia manter-se in- 
diferente ante a grave questão 
que está interessando a opinião 
publica. 

Resolveu, pois, convocar os 
seus associados e os trabalha- 
dores em geral para uma reu- 
nião que realizou no salão Al- 


Ê jado, é, apesar das variadas infiltra- | Meida Garrett, no dia 30 do|nafdçios nara sempre coRsttatdes e 
SRP SIA k Pr in de ções de rejuvenescimento que lhe FSP tro e que foi muito |leis internacionais tinham encerrado 


igreja que assim procede, como toda $ 
a casta parasitaria, os usurpadores do | longo praso, é inevitavel. 
povo, os interessados em manter a |: 
religião. Quando dão uma esmola, 


quem a recebe, fazem soar atroado- 


recebem os elogios a que fazem jús, 
deixam-nos no olvido, desprezando as 


Assim é que já ninguem se lem- 


seca e ainda com as familias dos |. 
soldados que deixam a vida no esmo dentada e 


A caridade deles é semelhante ao to- |da sua pogressão. 














de macaco aperfeiçoado do 
um Adão É mir 


sangue epridet seja para reivindicar 


Povo sofredor, companheiros e 
companheiras! Que o sangue das vi- 
timas tombadas faça brotar em nos- 
sos corações maior sentimento de 
união e solidariedade, afim de fazer- 
mos cessar tão horrivel carnificina, 
cujo epilogo longe de ser uma con- 
sta para os nossos algozes, sirva, 
senão para a completa realização, ao 
aos para um avanço dos nossos 
ideais 


S. Paulo, janeiro de 1916. 


pouco de sombra. 


embortar-se-ia o a arvore 


isabel Gerrutl. 139 pó. E! mistór confiar do tempo 
DEDEDODDDDA entretanto, procurar condlir para 
em rovurar conciliar para 

ue se ngasalham na sua som 
EM PORTUGAL pata, Querdizer, sendo impos- 








toem sido feitas, o seu tim, embora a 


Foi-se-lhe embora a concepção do 
que já é porsi bem humilhante para céu no dia em que Galileu afirmou 
que a terra que se movia no seu 
ramente as trombetas, e depois que | ininterrupto e eterno. Igunlmente se 
lhe esfarrapou a concepção da vida 
terrena no dia em que Lamarck 
e Darwin desmonstraram que o ho- 
ra dos operarios sem trabalho.|mem não era mais do que o termo 
final de uma larga evolução, aci- 
ustosa, que, da monera 
até nós, tem vindo, atravez de ida- 
des sem conta, galgando os degraus 


Em breve chegará o dia em que 
8 Igreja, embora mudando-lhe os 
termos, se aproprinrá da fórmula de 
Carlos Vogt: “Mais vale descender 


procuram asilo, infelizes e desgraça- 
dos. Nos seus ramos exaustos, sin- 
da fazem ninhos aves que gorgeiam 
os hinos da vida e do amor. Uma 
multidão de crentes, sobretudo de 
mulheres e de homens rusticos ou 


0 rp de estado, que Arsgicn 
essa gnação, não póde - 
tar 0 mndicdo do raizes da arvore 
embora murchas. Elas já não teem 
seiva, mas estão duras, como que 
petrificadas. O gume do machado 






































































a éra das conquistas e da vassalagem. 
Havia bem meio seculo que a Ale- 
manha se preparava para a abomina- 
vel empreza. Ela está coesa, firme e 
resolvida a estender a sua domina- 
ção na Europa, nas colonias e sobre 
as ruinas dos outros povos. Ela está 
persuadida, conquistando o mundo, 
de cumprir a vontade divina, de des- 
empenhar a missãodeum povo eleito 
e está convencida que nada póde re- 
sistir á sua força organizada. E tal 
como as hordas de Gengiscam, ela 
se lança sobre os povos, ela inunda 
as nações levando por toda parte o 
ferro, » fogo, o terror, a morte, a 
destruição de tudo o que se opõe á 
sua marcha devastadora, invocando o 
nome de Deus. Ela quer vencer e 
submeter. Ela revive as invasões bar. 
baras que estavam agora esquecidas, 
ela as torna mais ferozes ainda gra- 
ças ao auxilio da sciencia ao serviço 

a barbaria, 

Ela destroi a Belgica, o jardim da 
Europa; não respeita nem as vidas 
humanas nem as cidades abertas e 
industriais, nem os monumentos his- 
toritos, as grandes recordações na- 
cionais. Ela quer mesmo destruir a 
historia dos belgas e dos françcezes 
guardada nos monumentos seculares 
unicamente impelida pela inveja e pe- 
la brutalidade selvagem; é assim que 
Louvain, Malines e Reims são devas- 
tadas e estas ruinas deshonrarão para 
sempre um exercito e uma nação que 
se vangloriam de ser civilizados. 

A associação ”Giordano Bruno” 
que traz o estandarte do livre pen- 
samento protesta em presença de to- 
do o mundo civilizado contra esta 
vergonha da humanidade e invoca 
a adesão de solidariedade de todos 
aqueles que sentem que a Alemanha 
não tem mais o direito de se cosocar 
no XX seculo, na Europa, entre as 
nações civilizadas. ” 


Já o dissemos : o nosso protesto 
atinge a todos os potentados dos” 
paizes beligerantes—porque a todos 
eles cabe a responsabilidade do flage- 
lo horrivel que está infelicitando a 
humanidade, 

Insistimos em protestar a nossa 
solidariedade ao povo de todas as 
nações confiagradas, pois quenão o 
consideramos culpado da guerra, 
da qual ele sofre todas as conse- 
quencias. 

Nós juntamos num só bando de 
bandidos todos os dirigentes, contra 
quem deve ser declarada a nossa 


Nessa animada assembleia 
proletaria falaram varios com-= 
panheiros profligrando a acção 
governamental na questão do 
novo imposto e no caso de Ri- 
teirão Pires. 

Foi, por fim, aprovada uma 
moção concretizando as ideias 
expostas e resolvida a realiza- 
ção do comicio que teve logar 
no domingo passado, no largo 
da Concordia. 

Esse meeting obreiro, apesar 
do mau tempo edo aparato poli- 
cial, que transformou o belo 
largo numa praça de guerra, foi 
coroado de grande exito. 

A concorrencia, que foibas- 
tante numerosa, mostrou-se 
cheia de animação, aplaudindo 
com calor os oradores quando 
eles estiginatizavam com ener- 
gia a obra nefasta dos oligar- 
cas paniaça e da burguesia em 
geral. 

O comicio foi aberto pelo com- 
panheiro Aquilino, da União 
Geral dos Trabalhadores, falan- 
do a seguir José Romero, A. 
Nalepinski, T. Monicelli, do 
Avanti!, Maffei, Edegar Leuen- 
rote, da 4 Lanturna, techan- 
do-o Romero, em nome da U. 
G. dos T., convidando os tra- 
balhadores a tomarem parte nos 
outros comícios que vão ser 
realizados. 


que de 


Amanhã, ás 17 horas, 
realizar-se-á um outro co- 
micio no largo da Sé, de- 
vendo falar varios compa- 
nheiros. 
ficaria 





ECOS GAÚCHOS 


Daqui desta catolica cidade de San- 
ta Maria, enviu esta minuscula cro- 
niqueta para a 4 Lanterna, esperan- 
do qua a sua leitura seja proveitosa. 





º Conti i i í algu- | guerra. 
ÂÃ questão religiosa e ir empregando todos os esforços más outras impressões go dida E 
tt criar a força social que lhe|dencias. Acreditem os camaradas que “o 
a de suceder. É* o que tom foito | Rqui, neste Estado, não ha um (a!|O Grupo do Propaganda 


Fala um chefe político 
As religiões oscilam 


Eu bem sei, cidadão, que as re- 
ligiões reveladas caminham para o 
aniquilamento. Todas teemprocura- 
do matar a sciencia, mas, por fim, 
serão elas que, transformando-se, 


Mas, enquanto existirem, temos de 
contar com elas, como depois conta- 
remos com as que lhe sucederem... 
O protestantismo vai-se exaurindo. 
Tem vivido já maito tempo pelo 
impulso formidavel que lhe deu Lu- 
thero, esse estranho homem, que no 
dizer de Michelet, prestou o grande 
serviço humano de dizer ao crente: 
“Aí tens a biblia, mas é preciso que 
a ia ne dinttçadis se que 8 
souberes ler, o interme- 
diario para chogares até Deus, porás 
de parto 'ó imtoprete da tua crença: 
tu serás na tua casa o senhor da tua 
alma e da dos teus, mantendo inval- 
neravel e discreto o templo do teu 
lar", ed pedi a interpretação |- 
da biblia foi posta ao alcance de to- 


rigoroga. 
O dogma tem sotrido investidas 

crueis, e, como sem dogna não ha | cursos meus É 

religião revelada, o protestantismo anos e de artigos escritos 

caminha, pela transformação, para extremos da minha vida 

o seu aniquilamento, ficando uma 

fórmula de casuística escolastica 












tas o que bem recebiam 


para a cadeia aquele que 
tente altera o pão como 
malevolamente explora a 


uestão de seculos mas se-lo-ha in-|tos e calunias,—na detesa 


livelmento. Sim, de senlos porque! das minhas ideias. 


tecimentos, teria sido facil enfra- 
quecer o poder dos bisposromanistas é 
protetores do jesuitismo, captando 
os padres que são, no sau geral, 
genuinamente portuguezes e patrio- 


obteve Peg Republioa que eh li- 
rtasso da perseguição jesuitica. 
Eis o que sobre o caso entendo, 


Os jesuitas foram postos fóra de 
São estas as minhas ideias de odio? daqui, porêm, estão muito 
a 


iação d 
Podia ler aqui eras de dio Di Unonintas, tias GS de Gerd 


Pensei sempre assim. E é por isso |º 
oulque assim pensei sempre, e que sou 
rev es a mr de eus eps civel on o ral mos com afinco afim de, familiari 

uma mera ejessa iunvencivel força moral com a , - 
soccorros mutuos. Será ainda uma | qual tudo tenho afrontado, —insul- zando-nos com o seu movimento, 









2 e um homem emancipado. 
m Porto Alegre, capital deste 
«modelo Estado», haviaa 4 Aurora, 
orgão da « Federação Operaria », que 
cessou a sua publicação. E só. Nes- 
te pedaço sul do Brasil a propagan- 
da operaria é fraquissima, exigua, 
uasi apagada. Em Santa Maria, a 
clericalhada domina escandalosamen- 
te, e não só ao colono, ás mocinhas ! Busrras modernas, tem como causas 
ingenuas e és velhas endurecidas na | essenciais o antagonismo de interes- 
ao poder municipal. Enfim, o padre po ora em luta, o patriotismo po- 
aqui é voz activa, tem mando... so-|lítico e convencional de fronteiras 
bre a igaorancia, já se vê, ou antes, | que de facto não existem eo sistema 
sobre o burguez, na sua acepção dis- | militarista da paz armada ; 
tinta e caracteristica. Ha aqui uma| que a organização da sociedade ba- 
revista anti-clerical, 4 Reacção. Mas |seada, como ha sido até hoje no prin- 
o clero aqui está enraizado, e se isto |cipio de autoridade, tendo como fór- 
progredir, a propriedade pouco a pou- | Má constitucional o Estado, neces- 
co passará para a Igreja — filial « do | sariamente conterá e produzirá, de si 
Vaticano. mesma, os factores capitais acima 
Pois bem. E, por isso, necessario | apontados como determinantes essen- 
fazer alguma propaganda aqui no |Siais da guerra; 
sentido de que seja Mlruligida A Lan-| que as guerras, todas as de nação 
terna. para nação, resultam sem re em be- 
Quanto á propaganda operaria, isto neficio das classes capitalistas e go- 


Anarquista, de Niteroi 


Nnma das suas sessões, O 
Grupo de Propaganda Anar- 
quista, .de Niteroi, aprovou a 
moção seguinte : 


? Considerando : 
que a guerra actual, como todas as 


o gesto 


irá com o auxilio de | Vernamentais e sempre em prejuizo 
dolosa a En emancipados que aqui tentem, | das classes trabalhadoras, do povo 
O" QUel afinal, fundar uma associação sindi- |em geral, quer numa, quer noutra 
crença. | calista ou semelhante. Ctntro de re- | parte dos beligerantes; e 


que todas estas razões, que a cri- 
tica anarquista já fizera resaltar antes 
guerra actual, continuam com a mes- 
ma força indestructivel de verdade 
provei rela - Ná 
i resolvem externar em publico a sua 
E a 6 relénan toda idgia dê spas uia oem pena iNiado nom PE te 
a i lan. iguerreiros de qualquer dos bandos 
Depois, em tempo que não vai lon im pote: e enviam a sua fraternal 
saudação de solidariedade aos cama- 
radas de todo o mundo que se não 
deixaram cegar, na hora tragica deste 
desabar de crimes, pelo furioso odio 
patriotico e pretensamente defensor 
da civilização. 
Viva a anarquia !” 


sistencia operaria, pelo menos, é o 
que é preciso. E eu disse — afinal — 
porque já se tem tentado varias ve- 
zes. Já se trabalhou para isso. Os 


conta do que faziam, nem compre- 
desde 08 | endiam a sua missão. Festejavam o 
política. | 1.º de Maio com festas, musica e 


ando-nos conta dessa conscien- 
cia, emancipando-nos, rompendo de 
vez com os preconceitos trabalhare- 
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“4 Canterna” em Belo Horizonte 
vende-se na casa dos srs. GHacomo 
Aluotto & lrmão, 4 rua da Bahia, 996, 


tambem é nosso, procurar enca- 


coerente | Sis da ver-dade. 


minha-los pela ver 
— Chico Rebelde. 
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4 A LANTERNA 


não estaremos no momento que 
mais necessario se fazem esses 
sacrificios, dos quais depende 
não só a sua divulgação como 
tambem a sua realização? 
Logo que se faça notar na 
massa popalar os sintomas pre- 
à meiros sintomas da rebelião, cursores da revolta, procuremos 
civilizados contemporaneos. imediatamente surgem de todos fazer nosso o movimento, pro- 
Por fim, mostraram-se tal qual |9s partidos politicos ou religiosos curemos afastar os chamados 
são : exteriormente, uma ligeira individuos dispostos a atrair, a | protetore: do povo para longe, 
capa de civilização, de humani-| todo custo, a onda para o seu |para onde a sua influencia per- 
dade, masno fundo perdura sem lado, a aproveitar a ocasião para |niciosa não possa produzir 
re o áianãà o homem féra.| fazer triunfarem as suas doutri- | efeito. 
antos sacrifícios hão devido nas ou ideias. Façamos tudo que as circuns- 
suportar até hoje para poderem) | se por acaso acontece oltancias exigirem! Só assim es- 
domar a hiena que rugia EM quo cy presumo e desejo, — caso |taremos á altura da situação e 
seu interior, para poderem CO- coringo à guerra, —o esforço|da nossa missão. 
servar-se de acordo com O ESt&- qesses abutres redobrará, pois| Demos o impulso preciso para 
do que tinham adotado! bem compreendem que este é o| que o povo siga o caminho por 
. Porêm, dia viria em que 08 momento supremo, o momento |nós: trilhado, o caminho que 
instintos sanguinarios domina- qua qecidirá de uma vez para/nos levará ás regiões do Amor, 
riam todos os outros 1 UMSR sempre dos destinos da Huma-|da Paz e da Justiça! 
tos; isso era inevitavel. nidelá 
; Maria A. Soares. 


É a tempestade prevista, que D ! 

: evemos nós consentir que 
os os corações A O E 

fazia tremer tod SOS8, eles atraiam as simpatias po- 


desencadeou-se, por fim. 
Qual será o erenlace deste | pulares, que se façam donos do 
tragico drama que agora horro- Momento, quando nós, com um 
riza o mundo? Quem sabe! ouco de boa vontade, podemos 
Uma doce esperança, porêm, |fazer com que o movimento 
me embala. reverta em beneficio nos;o?. 
E' possivel que depois desta Impossivel ! Sabemos muito 
chacina monstruosa, que põe em | bem qual ção o preço de ta- 
relevo as chagas desta socieda- manha covardia. 
de iniqua, que nos mostra to- . Todos os sacrifícios, todas as 
das as miserias e quais as suas Vitimas que deram tudo quanto 


Qual será o desfecho | 
da guerra actual? 


Não sei que pensar dos meus 



























cão entrar para a aula de 
catecismo, um dos pequenos alu= 
nos quebrara, com uma pedra- 
da, uma vidraça da sacristia. 
Assustado, o pequen> só pensa- 
va no seu «crime», com os olhos 
fixos no vidro partido, vendo- 
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Azeito para “A Lanterna” 


2 p—— 


Subscrição voluntaria 
permanente 


Embora tenha a 4 Lanternz a cus) Es 
erre mese omg oo Mpeolhççã Vim 
Catoltos não Te” falto dá ajuda aa [Hm culto catolico 
subscrição voluntaria, que vante oa 
manteremos entemente aberta : ————— 
Do DESCON Os partidarios do| Folheando alguem ao acaso 
jornal devem no coforaes pasa Tha con-|um velho e prosas alfarrabio, 
seguir assinantus, en pa quando do seculo XVIII, dum qualquer 
não o possam faser, "não será | douto eclesiastico, no qual, sob 
o titulo de Mapa de Portugal, 
se enumeram e descrevem com 
pequeninas minucias curiosas 
os mosteiros, às igrejas, as 
portas e postigos da Lisboa do 
tempo, e se catalogam os pre- 
lados do patriarcado, virtudes 
e presas que em cada um 
deles. respectivamente concor- 
riam, encontrou mencionado 
um convento que existiu nos 
Olivais, sob a invocação de S. 
Cornelio, — de que, naturalmen- 
te, nenhum de nós guarda 1e- 
cordação ou vestigio. 

Sucede que esse S. Cornelio 
foi, nesses tempos, objecto dum 


ema ima mm 


ratio | 


O correio, em 
a registrada 


pessõas cujas condições ape- 
lhes permitem págar a importancia 
aatura, outras existem, porém, 
a quem não ficaria pesado, de quando 
em vez, contribuir 


E 
Ê 


pod: depressa 
desembaraça-la dos compromissos que 
Fecarrogam e ir do a sus 
feitura de formas a ela poder corres- 
ponder devidamente ás necessidades 
da propaganda. 


À causas, é possivel que isso 
| baste para convencer o povo que 
À até hoje tem sido um pobre 
instrumento e que já é tempo 
de reagir. Certamente que sim. 
Se a guerra europeia conti- 
nuar assim por muito tempo, se 
; predominar nas classes gover- 
nantes o desejo de aniquilar com- 
premente o seu adversario, 
orçosamenteo povo,aeternabes- 
ta de carga, ver-se-á obrigado 
a rebelar-se, pois que a fome, a 
peste, o relaxamento moral, to- 
do esse negro cortejo de horri- 
pilantes sombras de que a guer- 
ra se faz acompanhar, o levará 

a esse extremo. 


E essa revolta por que senda 
tomará? A Historia nos demos- 
tra claramente esta triste ver- 
dade: o povo foi sempre aquilo 
que quizeram os seus caci- 
ques. 

Incapaz de guiar-se por si só 
comouma potencia, acostumado 
como está a ter sempre guias, 
marchará como tem marchado 
sempre pelo caminho onde 
houver alguma força que o 
atraia, pelo caminho que lhe 
indicarem. 

Nós abominamos, é certo, a 
caudilhagem, a autoridade, e, 
portanto, não queremos nunca 
ser chefes, pois que isso está 
em contradição com as nossas 
doutrinas. A 

Mas devemos ser razoaveis. 

Desde que o momento exija 
o sacrificio de parte dos nossos 
principios, sacrifício este que virá 
logomaisa reverter em beneficio 
da Ideia, porque lhe assegurará a 
a vitoria, creio que não deve 
haver. inconveniente em faze-lo. 

Nós sabemos que o povo de 
por si não irá a nenhuma parte. 

Quando começa a manifestar 
o seu descontentamento, os pri- 
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CARLOS MALATO 


OS COMONHS 


Tradução especial para" Lanterna 


SEGUNDA PARTE 
Padilha 


CAPITULO III 


| — Jesus ! murmurou ela. 
Ca Linda não conhecia Santafierno: 
& 86 a impressionara a persistencia 
de com que ele fizava a sua ama e, 
É numa intuição espontanea, avisara 
JÊ Maria com o gesto. 

% Santafiorno não perdia decerto 
po bags algum, pois desapareceu 
ogo. Este desaparecimento foi tão 
subito que Maria a si mesma per- 
guntou um instante se sonhara ou 
se a fórma entrevista uão era a 
dum demonio surgido do inferno pa- 
ra a amedrontrar. Mas não! o olhar 
de Linda dizia-lhe que ela não fôra 
objecto duma alucinação: a jovem 
segoviana vira tanibem o homem. 
E por outro lado, o diabo não es- 
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possuiam em holocausto á subli- 
me Ideia, tudo ficaria sepultado 
nas cinzas do esquecimento! 
A bandeira rubra, o simbolo 
da Rebelião, que agora tão 
galharda se ostenta, seria esfar- 
rapada pelas mãos sangrentas do 
vulgo ignorante, e os seus peda- 
ços atirados para o lodo de on- 
deos tirariam aqueles que a ama- 
ram sinceramente e com todo 
o amor os guardariam para que 
um dia, quando o deliriv cedesse 
O lugar á razão, unidos, empu- 


dão que, ao tremular de novo, 
ria as gerações futuras e clama: 
ria vingança! 

lugubre, tão tetrico eu me dei- 


xei levar, guiada pela imagina- 


ção 1... 


tantos sacrifícios, de tantas lutas, 


depois de forjar na nossa mente 


os sonhos mais docese mesmo 


alguns fantasticos, vejamos tu- 


do ruir por terra, sem que nos 
reste mais do que uma debil 
esperança, como a 
desgraçado condenado à morte 
que ainda espera perdão do seu 
algoz? 


. Não o creio. Isso seria o ul- 
timo grau de baixesa e da covar- 
dia a que poderiamos descer. 


Enquanto houver uma gota 


de sangue nas nossas veias, um 
pouco de ar nos nossos pul- 
mões, lutaremos pela Ideia. 


nossos pensamentos são para ela, 


mos a dita de conhece-la. 


a propagação do nosso Ideal, 





talmente a ajuda do céu, Depois, 


o homen misterioso. Readquirira a 
coragem toda, todo o seu sangue 
frio, pronta a lutar contra qualquer 
inimigo, À esposa de Padilha não 
se mostraria menos valente que a 
filha do marquez de Mondejar! 

— Linda, murmurou ela rapi- 
damente á sua aia, é preciso desco- 
brir a pista deste homem... 

Apontava-lhe a nave lateral da 
direita. 

- À tiel segoviana comprendeu e pre- 
cipitou-se para aquele lado, ao passo 
que Maria se dirigia com a mesma 
pressa para a entrada principial, 
Mas, alôm desta, tinha a catedral 
duas portas laterais, e era pela da 
esquerda que, sem perda de um ins- 
tante, Santafierno se retirara. Afas- 
tando-se no labirinto das vielas es- 
treitase tortuosas, ia elle pensando: 

— Cuidado! Em Toledo, estou 
em casa de Padilha... em casa do 
inimigo |... Ainda assim esta mulher 
comete uma g«ando imprudencia 
seindo assim, quasi só!... Sem-aque- 
la maldita ais, que notou a minha 
presença, avisando-a, tinha eu tal- 
vez a minha desforra ! 

Santafierno a nenhum dos seus 
projectos renunciara: o fogo da 
luxuria eo da vingança sontinuava 
a abrasar aquela alma infernal. 











nharem novamen*e o nobre pen-|$ 
formando soba suave carícia da 
brisa pregas graciosas, sauda- 


Horror! Porque: caminho tão 


Será possivel que depois de 


ue resta ao 


Toda a nossa energia, todos os| y 


pois que a ela nos consagramos 
desde o momento em que tive- 


E seestamos dispostos a qual. 
quer sacrificio, a toda hora, para 


Maria benzeu-se invocando men- 


sem tardar,atravessou & mave à passo 
rapido, para alcançar, sendo poss:vel, 


se já descoberto. Ora foi preci- ate: culto especial e que, segundo o 
sabeis a ele que o »gálio in-| Soma dom. anterior... 19386)0]cronista, conjutava certo perigo 
terpelou primeiro : Per er a pr Ri Rr Mo ridiculo, com tanta eficacia e 

— Quem criou o mundo ? 93: Le rios, fama como Santa Barbara, nas 


O Bois, 28; Leonidas Co 
jd é, 
| | Antonio dos Santos, 1$; L. 


trovoadas, Santa Clara, na mu- 
dez, Santa Luiza, na cegueira, 
e até Santa Rita, nas coisas 


— Fui eu, sr. vigario, fui eu, 
mas não faço mais... 
E desatou a chorar. 








24; 3 8, impossiveis |... E é assim, cau- 
E pé Tm | 18; Felix telosamente, quasi com inocen- 
SE Erva tar Pair 1$ 15$000 cia, que (+) outo eclesiastico 
ze" BILHETES E RECADOS Ea Ba E “Méckias, ds alude a essa devoção que vicejou 
8, João D'EL-Rei: P.8. Mar- em Lisboa no seculo XVIII, 
S. Paulo — R. Figueiredo: Recebe-| tins, 5$; Luiz Bivrem, 18; com ostentação de ofertas ricas: 
mos o artigo, que sairá no proximo |O. Lero El Pg sua io na «Não sabemos o fundamento 
a perios IDE ps ; José Adriano, “| que houve para os devotos, que 
Bello Horizonte — A. S. Alves; Res] Lista n. 101, a cargo do E Pas e 
cebemos o vale. Ssguirão a o reci-|gr. Candido Francisco Duar- concorrem a esta igreja, ofere- 
po com o premio. Mande a cojabora- se rage « Duar- Ra E ar Santo perde cornichos, 
o: » te, 5$; G. k ou de cêra, ou de prata; acção 
Coritiba -— Antonio Moral: Volta-|J. Dias, $500; Antenor V. da que como iá se disse UE nad 
mos a insistir no pedido. Precisa-, Silva, 18; Manuel H. D. 8 te, (F; J d T, Criti 
mos agora que nos atendas com to-| va, $500; M. C. Duarto, 8500 84000] Parte, (Feijd no Featro Crilico, 
da a urgencia. Subscrição entre tom. 7, dife. 8 n. 25,) involve 
é Ixsjabá a Siecola: Seguem os a Apesar um culto irrisorio, que a pru- 
olhetos idos. neo, 2$; - ms TE 
Araçailauáta cs Ao DB: dif NO! Dra Tê y 9%. Eenesto dencia politica muitas vezes 


costuma tolerar ao povo mate- 

.Jrial e rude». 
10000] Que calamidades coniuánis 
gos 


uns pouco, numeros que aqui timos. | cente, 18; Manuel Ferreira, 18 
a Teresina Rochi, Poços 


mescaccemencnaoecammareean cce carr cemomereree eme rcomenmeremomnco o roma temas 


O missionario ao canibal: 
ecebemos des pedamo piedade! Seqiio Aos nossos assinantes do Ri 
Pub'ica-lo-emos no numero proximo. pads EAMRE RARO DE o a CobraNçã é muito: dif 
— E a não id disseste que Es medo. E 
: comes todos os dias o teu De s ; 
“A LANTERNA» NO BIO semelhante a ii? Eu apenas cidade, pedimos que paguem à 
né ! ncia suas assinatu- 
6 encontrado é venda nos seguintes 9uero comer o ministro dele! ras na séde da Liga Anticleri- 
== | cal, á Praça Tiradentes 71, onde 
todas as noites, das 19 ás 22 














Read Aastida TÃO coque de "NA BARRICADA” 


tua do Carmo, horas, encontrarão o nosso re- 
Rus Goncalves , 78, agencia do Esta esplen lida publicação de pro- presentante Maximiniano de 
a a o ae. Paschoal ' Ho polo camarada Orindo Corrêa | Macedo. 
riam o 
auro. » he Lopes e depois transformada em jor- | == 


E | mal semanario de 
grande formato, 
Ri a ecrã 112, com o sr. Ja- acha-se agora confiada a u po do soneRa-segitl 6 vendida, so preço de 


00 réis, nos seguintes pontos : 
riano Peixoto. decididos combatentes tá fa- 
ais to, 60, sendo aparecer, como raão share Agencia de jornais, do sr. Antonio 
quista, quinzenalmente. - | Soafuto, rua 15 de Novembro, 51. 


Conta com excelente colaboração.| Livraria Moderna, Avenida Rangel 
. '* Custa 5$000 a sua. assinatura] Pestana, 169. 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 105.| anual. Caixa postal 1936, Rio de Ja- 


engrazate. neiro, é o seu ender 


eço. Sé n. 10-0 


de selvagem tanto o cavaleiro co- qne o geral dos dominicanos mani-| Como podia Gizarra entrever faturo? 
mo à sua jovem es Í desejo, 

Nenhuma suspeita pairara sobre, -— O marquez de Villena!... Se|que, no dia do sem casamento, se 
ele. Orotella,que trabalhara por con- ele soubesse! pensava Santafiorno. | tinha conservado um homem a poucos 
ta de Santafierno,mas sem o mta Não ignorava que esse fidalgo era | passos della, camendo-s com um 
fôra com quasi toda a sua quadri-itio de Maria Pacheco. olhar satanico! Para que assustar 
lha operar na região aragonesa. Só, Agora, com a intuição do odio, | Maria com suposições terrificantes, 
dois retardatarios tinham caido em  Santafierno pressentia que se aproxi-|ir pertuba-la no meio da sua ven- 
poder da Santa Hermandad e ha- | mava o tempo em que poderia duma | tura. Mas Gizarra a si mesma ti- 
viam naturalmente pagado pelos ou-, vez satisfazer a sua vingança e ele-| nha prometido velar, fazendo no seu 
tros. Todavia, em vão lhes haviam | var-se. Via lavrar a revolta em Cas- | espirito uma natural associação de 
cortado as mãos e0s pés antes de 08, tela, senão contra o proprio rei, pelo | ideias entre o agressor desconhecido 
enforcar: tinham gritado, mas não | menos contra os seus ministros, e|da estrada de Arganda e o homem 
falado, pois não pdiam dizer o que recolhia boatos confusos que lhe|da catedral em que ela revia San- 
ignoravam. Só frei Paco poderia | mostravam Padilha como um dos |tafierno. 
fazer edificantes revelações;mas osso inspiradores desta revolta. Que feli-| — Vamos! murmurou Maria. 
fazia nesse momento pemtencia no; idade se ele pudesse esmagar o seu| E tomou a direoção do bairro de 
mosteiro franciscano de Almonacid. | inimigo servindo o rei, isto é, en-|S. João. 

Por outro lado, Santafierno ad-| riquecendo-se! — Senhora, disse a segoviana 
qairira suficiente porte e imperio) Enquanto Santatiorno, arquiten-| espantada; não é este o nosso ca- 
sobre si paraque Olivar, sem o crer| tando sonhos de triunto, se dirigia | minho. 
profundamente transtormado,abran-| & Crua de Oiro onde estava alo-| Bem sei... Repara apenas se 
dasse a sua rigorosa vigilancia. O | jado, Maria Pacheco, alcançada | somos espiadas. 
dominicano só curtas visitas fazia | por Linda diante da entrada da ca-| Seguido por outra que não fosse 
agora ao castelo. Demais, a protecção | todral, verificava que o inimigo| Maria Pacheco, este itinerario ines- 
da Igreja não abandonava o filho; misterioso lhes tinha escapado sem | perado teria parecido estranho. Era 
de Turquemada: em duas ou tres| deixar sinais. Que fazer! Ir a pressa|a epoca em que muitas damas, aju- 
missões que demandavam mais vigor | prevanir Padilha? dadas pela dama de companhia, pro- 
que escrupulos, tinham utilizado 08] De repente a jovem pensou na|curavam em entrevistas clandestinas 
serviços dele, remunerando-os hon-| Cizarra. Sentia pela gitans ums|uma compensação aos rigores da 
rosamento. | th simpatia afectuosa bem justificada, | escravidão domestica. Mas a mulher 

“A sus ambição teria sido apro-| porque semo sonho premonitorio da |de Padilha era livre e. fiel. 
ximar-se da côrte, disp ra dos | velha, Padilha nunca teria chegado| Não lhe era desconhecida a casita 
empregos o favores. Olivar tinha-lhe em seu auxilio justamente a tempo | que servia para as reuniões intimas 
deixado entrever um lugar de con-| para arranca-la aos braços dum |dos comuneiros. Discreta, Maria nun- 
fiânça junto do alcaide Ronquillo, | bandido. ca tentara assistir a tais reuniões: 
o inoxoravel execuctor das ordens) Alôm disso, com esse séntimento | ela conhecia, porêm, & sua existen- 




















Salão de engraxate da Travessa da| 


A cigana nunca dissera á jovem do 
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A “Lanterna” no R. 3 do Sal 


São representantes da Lanterna 
no adiantado Estado gaucho, onde 
a nossa propaganda se estende ani. 
madoramente, os seguintes correli- 
gionarios : 


Em Pelotas — Sr. Tomaz da Cos- 


ta, rua General Argolo, 366; 
"Em Jaguarão — Sr, Francisco Ve 
rissimo Alves; 
Em Bagé — Amantino O. Santos. 
Em Rio Grande — Sr. Manoel J»ão 
Pereira (Bijou da Moda). 


Em Porto Alegre — Srº Martiniano 
Gregorio dos tos, rua General 
Camara, 56-A. - 


Com estes amigos poderá ser tra- 
Pe tudo quanto se refira ao nosso 
ornai. 








«A LANTERNA» EM SANTOS 
está á venda na ag -ncia de jornais 


do sr. José de Paiva Magalhães, á rua 
Santo Antonio, 86. 
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Para moagem de canna, o mais 
moderno, mais simples e mais econo- 
mico até hoje conhecido. 
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lançou de novo um olhar em volta 
si. O unico ser vivo que vaguea- 
va pela rua era um cão, que fugia 
ao acercarem-so as duas mulheres. 

— Linda, disse Maria, espera-me 
aqui. - 

Mostrou-lhe uni monte de pedras 
e paus amontoados desde tempos 
imemoriais a poucos passos da casa. 

— Se acaso vires o homen de ha 
pouco, previne-me dando duas pan- 
cadas na porta. 

A camareirafez um gesto do obe- 
diencia e sentou-se numa pedra, in- 
vestigando as cercanias com um 
olhar vigilante. 

Sempre qhe um comuneiro ia & 
uma das reuniões sacretas celebra- 
das na casita batia á porta de um 
modo convencionado. Osquese acha- 
vam dentro sabiam assim que se trata- 
vade um dosseus. Maria não bateu 
nem- como. filiada nem como vizi- 
tanteordinaris: com o martelinho de 
bronze. bateu na porta pancadas 
sucessivas precipitadas. Entreabriu- 
se o postigo, aplicando-se a ele uns 
olhos negros. E: 

— Abre-me, Gtizorra! "disse pre- 
cipitadamente a jovem. 

— Sois vós, senhora! Sozinha? 


Mal Maria respondeu á esclamação - 


e á pergunta: “Linda espera-me 
fora”, abriu-se a porta dando-lhe pas-. 
sagem e cerrando-se logo atraz dela, 

Sem duvida a jovem, apesar da 
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Poção 4 r ua força de vontade, 
colhe as igrejas para se mostrar! Depois do casamento de Padilha, | régi rsonagens influ-: natural mescla; i -jcia i d le- ag - 
Seria Deus que, em sua bondade, | voltara ele varias vezes a Toledo, pe Rear dd grt V outro te de euriosi Art egg ri ectbde Ma gh ia pele: ag ema ve ES 
mandava um aviso á jovem esposa?! espiando com uma flexibilidade tenaz ontras, interossar-se-iam por ele logo mum espirito como o de Maria.) Ao aproximar-se da habitação, olhou para ela; (Contináa). 
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